
Sobre o Litoral 
Norte do Paraná
O litoral do estado do Paraná é o segundo menor litoral em extensão da costa 
do Brasil. Entretanto, se considerarmos suas regiões estuarinas, ele se torna 
um dos mais vastos e ricos ambientes litorâneos brasileiros. Essa relação se 
dá pelo fato de que grande parte da porção norte do litoral paranaense está 
compreendida em um amplo sistema denominado Complexo Estuarino de 
Paranaguá (CEP), com área total de 677 km². Há mais de quatro mil anos, esse 
território foi ocupado por povos sambaqueiros e, posteriormente, indígenas se 
estabeleceram no território. Depois, com os colonizadores europeus, chega-
ram também africanos escravizados.

            Atualmente, no território, encontram-se várias comunidades e vilas, que 
estão localizadas nas baías de Antonina, Paranaguá, Guaraqueçaba, dos 
Pinheiros, das Laranjeiras, bem como em enseadas e canais, que também 
fazem parte desse complexo natural, e que possuem uma enorme riqueza 
cultural, resultado de toda essa mistura de povos que por aqui passaram. 
 Essa região está inserida na Grande Reserva Mata Atlântica, o maior 
remanescente contínuo do bioma Mata Atlântica, se estendendo entre as regi-
ões sudeste de São Paulo e nordeste de Santa Catarina, e  contando com belís-
simas paisagens naturais e com populações de tradições e histórias únicas. Os 
moradores locais, em sua maioria os caiçaras, vivem em uma relação direta 
com o meio ambiente local.
 

Secretaria Municipal de Cultura e Patrimônio 
Histórico de Paranaguá – SECULTUR
Telefone: (41) 3721-1825
https://secultur.paranagua.pr.gov.br

Centro de Informações Turísticas de 
Paranaguá – Praça dos Povos Árabes
Telefone: (41) 3425-9863

Secretaria Municipal de Turismo, Cultura e 
Patrimônio Histórico de Antonina
Telefone: (41) 3978-1027 
https://antoninaturismo.com.br

Secretaria Municipal de Turismo, Cultura, 
Esporte e Lazer de Guaraqueçaba
Telefone: (41) 3482-1280

Secretaria Municipal de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico de Pontal do 
Paraná
Telefone: (41) 3455-9631

Agência de Desenvolvimento Cultural e do 
Turismo Sustentável do Litoral do Paraná - 
Adetur
https://adeturlitoral.com.br
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Quadro de informações para a navegação
O canal de emergência da Marinha é o VHF 16 “CAPIMAR”.
Comerciantes de algumas comunidades fazem atendimento utilizando rádio VHF. 
Certifique-se com navegadores mais experientes quais são as comunidades e os 
canais para contato.
Para acessar dados meteorológicos do Porto de Paranaguá, baixe o aplicativo 
Plugfield, e acesse com o login comunidadeportuaria.pr e a senha 
comunidadeportuaria.
Procure se informar previamente sobre locais para abastecimento de água doce na 
região.
No verão, tenha atenção com as trovoadas no período da tarde.
O sedimento da região estuarina é predominantemente arenoso ou lodoso. Tenha 
atenção na hora de fundear.
Preste atenção na maré da região, que pode variar em tempo e dimensão das áreas 
de desembocadura para as regiões mais internas do estuário. Para ter acesso aos 
dados da maré do litoral norte do Paraná, acesse o site da Portos do Paraná 
(portosdoparana.pr.gov.br).
O mapa apresenta em azul claro uma indicação dos principais baixios que existem na 
região, contudo, detalhes mais específicos devem ser vistos em cartas náuticas e 
aplicativos de navegação.

*Importante destacar que este mapa apresenta informações ilustrativas e não deve 
ser analisado em uma escala cartográfica e/ou em representações náuticas. 

A cultura caiçara é caracterizada por prá-
ticas ancestrais, tais como a pesca arte-
sanal, e aqui destacamos a prática do 
cerco fixo. Ela também  é caracterizada 
pela prática do roçado e pela manifesta-
ção artística do Fandango Caiçara, este 
reconhecido em 2012 como patrimônio 
imaterial brasileiro pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Nacional - 
Iphan. A cultura indígena, também pre-
sente na região, pela presença atual dos 
M’Bya Guarani, tem representações no 
artesanato local, com cestarias, escultu-
ras e seus ritos ancestrais. Os indígenas 
carijós e também os tupiniquins ocuparam 
o litoral e marcaram sua presença nas 
baías da região com sua rica cultura.  
 A cultura negra, inclusive de 
origens quilombolas, também tem influ-
ência na construção do cenário sociocul-
tural atual
 Conforme mencionado, temos a 
existência dos Sambaquis no litoral para-
naense. Os Sambaquis são vestígios das 
primeiras ocupações humanas na região e 
são muito comuns de serem encontrados. 
        Entretanto, a configuração atual da 
ocupação local originou-se a partir da 
colonização pelos europeus e seus des-
cendentes, dando origem a um rico patri-
mônio material e imaterial preservado 
nas comunidades e também nas áreas 
centrais das cidades de Paranaguá, Anto-
nina, Morretes, Pontal do Paraná e Guara-
queçaba.

Na gastronomia local, estão pre-
sentes alimentos preparados com 
peixe, siri, camarão e mariscos 
frescos (bacucu), produtos prove-
nientes principalmente da pesca 
artesanal. Um prato famoso na 
região é o Barreado, preparado com 
carne bovina e muito tempero, 
cozido em panela de barro. Outro 
prato típico da região é a Cambira, 
receita que mistura o peixe seco e 
defumado com a banana-da-terra. 
E como acompanhamento dessas 
opções gastronômicas sugere-se a 
farinha de mandioca, produzida 
artesanalmente na região. O Barre-
ado do Litoral e as Balas de Banana 
de Antonina foram reconhecidos 
recentemente com o selo de produ-
to de Indicação Geográfica (IG).

Mapa do Litoral Norte do Paraná 

       
      Mata Atlântica 

Pontal doParaná

Trata-se de uma prática tradicional de pesca artesanal fixa utilizada para a captura especialmen-
te da tainha. Caracterizada como uma pescaria passiva, que depende do encontro do peixe com 
o petrecho de pesca, a partir do aprisionamento em sua estrutura principal, chamada de “casa do 
peixe”. Na Baía de Pinheiros é regulamentada via Termo de Compromisso com o ICMBio, como 
forma de compatibilizar as práticas das comunidades tradicionais e os objetivos de conservação 
do Parque Nacional do Superagui. Sua confecção é realizada através do uso sustentável de 
madeiras diversas e também da taquara.

Ilustração da pesca de cerco �xo

As canoas do litoral do Paraná tradicionalmente eram feitas de um tronco só da árvore do 
guapuruvu, madeira típica da região. Atualmente, por questões ambientais, elas mantêm o 

formato e as cores, mas são fabricadas em fibra de vidro.

O mero (Epinephelus itajara) foi descrito pela primeira vez 
em 1822, a partir de um exemplar coletado aqui no Brasil. 
Pertence à família Epinephelidae juntamente com bade-
jos, chernes e outras garoupas, é a maior espécie de 
garoupa do Oceano Atlântico, podendo alcançar aproxi-
madamente 2,5 metros de comprimento e pesar mais de  
400 quilos. A espécie é considerada como indicador de 
saúde ambiental e atualmente classificada como critica-
mente ameaçada de extinção no Brasil. Para salvar 
apenas uma geração de meros são necessários 21 anos.

Canoas

Mero

Na arte da navegação antiga, ferro era 
e ainda é uma das maneiras de se refe-
rir à âncora das embarcações e com-
passo também é uma maneira antiga 
de mencionar a bússola, ambos artefa-
tos fundamentais no desenvolvimento 
da navegação.

O ferro e o compasso

Santuário Estadual Nossa Senhora do Rocio
O Santuário do Rocio é um templo católico dedicado à Nossa Senhora do Rosário do 
Rocio, a padroeira do estado do Paraná, e inaugurado em 1908. O santuário recebe 
anualmente inúmeros visitantes, principalmente no mês de novembro, quando se come-
mora o Dia de Nossa Senhora do Rocio e é realizada a tradicional Festa do Rocio, que 
conta com atrações do turismo religioso, como missas e procissões, além de diversões 
em geral, como shows, barracas de alimentação e venda de produtos em geral. Para 
mais informações sobre a festa e o santuário acesse: www.santuariodorocio.com

Terras indígenas
Existem algumas populações indígenas no litoral norte do Paraná. Essas aparecem 
listadas no mapa. Alguns grupos já possuem suas terras demarcadas. Para visualizar o 
mapeamento de terras demarcadas no Brasil, acesse o site: 
terrasindigenas.org.br/pt-br/terras-indigenas/4159 

Unidades de conservação
O litoral norte do Paraná também se caracteriza pelo grande número de unidades de 
conservação, algumas delas com potencial para visitação. Podemos citar Parque Esta-
dual da Ilha das Cobras, Parque Estadual da Ilha do Mel e Parque Nacional do Superagui.

Gastronomia da região
A gastronomia caiçara envolve muito tradicionalismo e cultura, principalmente nas 
comunidades ilhadas. Desde o cultivo de ostras, a tradição de reunir a família para se 
comer o caranguejo-uçá ou a cambira (peixe seco com banana da terra), até o barreado 
e produção da farinha de mandioca pelas farinheiras. 

Navios verdes
Em 2023, a Portos do Paraná passou a tratar como prioridade navios que fossem mais 
sustentáveis, também conhecidos como navios verdes. A partir de então eles têm prio-
ridade de atracação nos portos paranaenses. A medida beneficia as embarcações que 
emitam menos gases causadores de efeito estufa e que possuam mais eficiência no 
consumo de combustível. Essas embarcações podem ter velas rígidas, rotativas ou 
pipas que utilizem o vento no auxílio à propulsão. Também podem ter defletores de 
vento na proa, pintura super lisa que diminua o atrito hidrodinâmico, entre outras tecno-
logias.

Demais informações da região
Canal do Varadouro 
É um curso d'água, de aproximadamente 6 km de extensão, que separa a Ilha do Supera-
gui do continente paranaense. O canal começou a ser aberto pelos moradores do litoral 
em 1820, por necessidade das comunidades de Paranaguá e de Cananéia (SP) terem essa 
via de acesso para o transporte de produtos e de passageiros e precisarem "varar" a 
terra com suas canoas, daí o nome "Varadouro". No início da década de 1950, foram inicia-
das as obras de iniciativa governamental e em 1954 foi inaugurado o canal.

Ermida de Nossa Senhora das Mercês 
Ilha da Cotinga: existe uma trilha com escadarias, que vai até o cume do morro onde se 
encontra a ermida de Nossa Senhora das Mercês. Atualmente, a ermida encontra-se em 
ruínas e a escadaria não é totalmente segura.

História do navegador Joshua 
Slocum no litoral do Paraná

Gruta das Encantadas

O velejador Joshua Slocum foi um capitão 
de navio mercante a vela, escritor e aven-
tureiro. No ano de 1887, Slocum naufra-
gou com seu navio veleiro-cargueiro 
Aquidneck, ao transportar meia carga de 
Guanandis, vindo de Guaraqueçaba em 
direção a Antonina, onde iria completar a 
carga com erva-mate. Após esse inciden-
te, o navegador se estabeleceu na região, 
onde construiu, com os destroços que 
sobraram, o barco batizado de Liberdade. 
A embarcação recebeu esse nome em 
homenagem à abolição da escravatura no 
Brasil, assinada no mesmo dia em que  
tocou a quilha na água (foi para o mar). 
Após voltar para o mar, Slocum continuou 
por muito tempo ainda velejando ao redor 
do mundo e transportando cargas.
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Antonina
Portinho
Atrativos: próximo ao centro histórico localiza-se a comunidade/bairro do Portinho. Nas proximida-
des do bairro temos o Morro do Bom Brinquedo, a Ilha do Duro e a Ilha do Corisco. O bairro é ponto 
de saída para embarcações de pesca artesanal, esportiva e de passeio.
Infraestrutura: compartilha com o centro histórico os hotéis, pousadas e restaurantes. É possível 
chegar por terra ou mar, havendo um porto com rampa e um trapiche flutuante.

Centro Histórico de Antonina
Atrativos: centro histórico, tombado em 2012 pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), conta com vários casarões coloniais, igrejas, uma farmácia-museu e o Theatro 
Municipal. A praça Feira-Mar localiza-se em frente à Baía de Antonina e há, também, uma praça 
central com coreto, junto ao Santuário Nossa Senhora do Pilar. Na parte do centro histórico, mar-
geado pela Baía de Antonina, é possível observar aves nativas na área de manguezal. A cidade tem 
um dos carnavais mais tradicionais do Paraná, além de outros eventos, como festivais musicais e 
eventos náuticos, muito frequentados pelos amantes da navegação. Na estação ferroviária é possí-
vel fazer o passeio com a Maria Fumaça mais antiga do Brasil, ainda em funcionamento.
Infraestrutura: possui hotéis, pousadas, restaurantes que servem frutos do mar e barreado, além 
do Mercado Municipal, onde é possível encontrar artesanatos e pescados frescos para venda. É 
possível chegar por terra ou mar, havendo um trapiche para desembarque e passeios de barco. Há 
posto de combustível na cidade para abastecer as embarcações.
Praia dos Polacos
Atrativos: comunidade pesqueira onde é possível comprar pescado direto dos pescadores locais e 
observar o Pico Paraná ao fundo da baía.
Infraestrutura: compartilha com o centro histórico os hotéis, pousadas e restaurantes. É possível 
chegar por terra ou mar, havendo um porto para pequenas embarcações.

Ponta da Pita
Atrativos: há uma praia no local, onde é possível praticar esportes de areia, como vôlei e futevôlei. 
Outros atrativos são a beleza cênica e a pesca nas pedras da Ponta da Pita.
Infraestrutura: existem vários restaurantes no local que servem frutos do mar. É possível chegar 
por terra ou mar, havendo rampa para embarcações e um trapiche flutuante para desembarque.

Vale do Gigante 
(Cacatu, Cachoeira, Rio do Nunes e Bairro Alto)
Área rural de Antonina com seus vários rios que deságuam na baía (Cacatu, Cachoeira e do Nunes). 
A região leva esse nome porque a cadeia de montanhas avistada de toda a planície lembra a figura 
de um gigante adormecido. 
Atrativos: memorial japonês na Colônia Cacatu, a primeira colônia japonesa do estado do Paraná, 
rafting, observação de aves (hotspot), trilhas, cicloturismo. Ponto base para a subida do Pico 
Paraná.
Infraestrutura: existem pousadas na região e restaurantes que atendem sob reserva. É possível 
chegar por terra e por água, havendo uma pequena marina no rio Cacatu.

Cedro
Atrativos: primeira comunidade a se ter acesso no início da Estrada Geral de Guaraqueçaba. Trilha 
para a cachoeira do Rio do Cedro.
Infraestrutura: é possível chegar por terra e há um pequeno porto no Rio Faisqueira, que leva este 
nome pela existência de ouro registrada no passado pelos primeiros colonizadores.
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Tekoa Takuati/ Cotinga
Comunidade indígena Guarani M’bya localizada 
na Ilha da Cotinga, originada da comunidade 
Cotinga Pindoty.
Atrativos: a comunidade produz o tradicional 
artesanato guarani em madeira.

Tekoa Pindoty/ Cotinga 
Comunidade indígena Guarani M’bya localizada 
na Ilha da Cotinga, próximo à Paranaguá.
Atrativos: a comunidade produz o tradicional 
artesanato guarani em madeira. Possui trapiche 
próprio com necessidade de autorização das 
lideranças para uso.

Ponta Oeste
Atrativos: passeios até a praia da Ponta do 
Hospital, ao norte, região de mangue que só tem 
passagem na maré seca, e ao sul, na praia do 
Cedro, que tem vista para o continente e águas 
calmas.
Infraestrutura: possui restaurantes que aten-
dem por demanda no meio da semana e abrem 
nos finais de semana, servindo ostras cultiva-
das localmente.

Brasília
Atrativos: Fortaleza Nossa Senhora dos Praze-
res e Farol das Conchas; caminhada até a Praia 
de Fora, Praia Grande ou Praia do Belo, aprovei-
tar as praias e demais belezas naturais da Ilha 
do Mel nos dias ensolarados. A Portos do 
Paraná, através de práticas permaculturais, 
mantém um programa de certificação chamado 
Selo Verde, para pousadas e restaurantes que 
compostam e destinam corretamente seus 
resíduos sólidos.
Infraestrutura: restaurantes que servem frutos 
do mar diariamente, pousadas e campings 
abertos o ano inteiro. Tem trapiche para desem-
barque.

Encantadas
Atrativos: Gruta das Encantadas, Bica de Nori-
nho, Morro do Sabão, Lagoa das Sereias e Farol 
das Encantadas. Local de realização de voos de 
parapente. A certificação do Selo Verde também 
é realizada em restaurantes e pousadas pelas 
práticas permaculturais da  Portos do Paraná.
Infraestrutura: possui vários restaurantes que 
servem frutos do mar diariamente, várias 
pousadas e campings abertos ao longo do ano 
todo. Tem trapiche para desembarque.
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Barbados
Atrativos: comunidade onde morou William Michaud, pintor suíço que viveu na região do Supera-
gui na segunda metade do século XVIII. As ruínas de sua casa ainda podem ser vistas. Visitar as 
farinheiras tradicionais da comunidade e comprar farinha fresca.
Infraestrutura: possui restaurantes que atendem por encomenda. Há trapiche para desembar-
que.

Canudal
Comunidade que ainda vive somente da pesca artesanal.
Infraestrutura: há trapiche para desembarque.

Sebuí
Atrativos: visitar as diversas cachoeiras do Sebuí, famosas por suas belezas.
Infraestrutura: possui restaurante que atende por encomenda, pousada e trapiche.

Saco da Rita
Atrativos: comunidade que vive da pesca artesanal. Recebe esse nome por ter sido sede da 
Fazenda Santa Rita, que produzia calcário de conchas de ostras. No século XVIII, a fazenda 
possuía mais de quinhentos escravos e uma grande construção de pedras às margens das águas 
estuarinas.

Abacateiro
Atrativos: comunidade onde viveu o Sr. Leonildo Pereira, um dos mestres fandangueiros e produ-
tor de rabecas mais reconhecido do litoral paranaense, falecido em 2024.

Vila Fátima
Atrativos: comunidade de frente para o Rio dos Patos, local de água cristalina e um dos primeiros 
pontos habitados na baía, que deu origem a várias outras comunidades da região. Vila Fátima é 
a última comunidade habitada, na beira da água, antes de entrar no Canal do Varadouro. Come-
mora-se no dia 13 de maio o Dia de Nossa Senhora de Fátima. Ainda existe na localidade uma 
pequena farinheira. Trilha até a Praia Deserta que inicia no final do Rio Paciência.
Infraestrutura: possui trapiche para desembarque.

Canal do Varadouro/Caçada
Atrativos: comunidade com acesso pelo Canal do Varadouro, mas que se localiza a trinta minutos 
de caminhada do canal por uma trilha que leva até a vila, já na divisa com o estado de São Paulo.

Barra da Ararapira
Atrativos: a comunidade de Barra da Ararapira é referência na extração de folhas da árvore da 
cataia, atividade que é feita exclusivamente pelas mulheres locais. Próximo à comunidade, se 
encontra a Vila da Ararapira, também chamada de "Vila Fantasma da Ararapira". Fundada pela 
coroa portuguesa, no século XVIII, a vila foi um importante ponto de comércio por ser próxima de 
Cananéia. Ao longo dos anos, os moradores foram abandonando a vila, que sofre com a erosão, 
mas o local ainda guarda construções históricas, como a igreja, que até hoje é usada para festas 
locais. Um atrativo da região é a extração e venda da folha da cataia, muito utilizada para curtir 
a cachaça e produzir assim o uísque caiçara, bebida bastante famosa. A Associação das Mulhe-
res da Barra da Ararapira faz a coleta das folhas, o preparo da bebida e a comercialização do 
produto. Há relatos da existência de uma trilha que leva até a comunidade de Vila Fátima.
Infraestrutura: possui restaurante que atende por encomenda, pousada e camping. Há trapiche 
para desembarque.
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Batuva
Atrativos: a comunidade quilombola 
serve de acesso à famosa Trilha do Telé-
grafo. Turismo de base comunitária,  
avistamento de pássaros e turismo de 
natureza são seus pontos fortes. Com 
raízes ancestrais preservadas, a comu-
nidade festeja a padroeira Santa Teresa 
de Ávila, mantém roças comunitárias de 
mandioca, feijão, arroz e banana. Produ-
zem farinha de mandioca para venda. 
Infraestrutura: localizada aos pés da 
Serra Negra, próxima da comunidade 
quilombola de Rio Verde. Possui pousa-
da.

Medeiros de Cima
Atrativos: trilha até a comunidade de São 
Miguel. Medeiros de Cima está próxima 
de uma fazenda de produção de camarão 
em tanque escavado, a única do litoral do 
Paraná.

Medeiros de Baixo
Atrativos: comunidade produtora de 
ostra em sistema long-line. Trilha até o 
Massarapuã.
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda, pousada e trapi-
che para desembarque. 

Massarapuã
Atrativos: turismo religioso (igrejas 
evangélicas realizam eventos na comu-
nidade). Fazer trilha até o Medeiros de 
Baixo.
Infraestrutura: possui trapiche para 
desembarque.

Taquanduva
Atrativos: passeio na comunidade.
Infraestrutura: possui pousada. O acesso 
só é feito por pequenas embarcações e 
deve-se ter atenção com a maré.

Guaraqueçaba
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Engenho Velho
Atrativos: comunidade produtora de ostra 
em sistema de engorda no mangue.

Itaqui
Atrativos: passeio na comunidade indo pela 
estrada de terra que vai para o centro de 
Guaraqueçaba.
Infraestrutura: possui lanchonete. O 
acesso pode ser por terra ou mar, sendo a 
segunda opção feita apenas por pequenas 
embarcações e dependendo da maré.

Mariana
Atrativos: trilha até a comunidade de 
Almeida.
Infraestrutura: possui lanchonete e restau-
rante que atende sob encomenda. 

Almeida
Atrativos: caminhada até a comunidade de 
Ponta do Lanço. Observar o pôr do sol da 
orla da comunidade.
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda e pousada. Tem 
trapiche para desembarque.

Ponta do Lanço
Atrativos: caminhada até a comunidade da 
Ilha Rasa ou Almeida. Observar o pôr do sol 
da orla da comunidade.
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda. Tem trapiche para 
desembarque.

Vila da Ilha Rasa
Atrativos: caminhada até a comunidade de 
Ponta do Lanço. Vila da Ilha Rasa é uma das 
comunidades que mantém a tradição do 
fandango e festas religiosas católicas. 
Possui uma das melhores produções de 
ostras do litoral paranaense.
Infraestrutura: possui restaurantes que 
atendem por encomenda e pousada. Tem 
trapiche para desembarque.

Ilha das Gamelas 
Atrativos: visitar a praia da ilha com vista 
para a Baía das Laranjeiras.
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda e pousada. Tem 

trapiche para desembarque, mas depende 
da condição da maré.

Ilha do Benito
Atrativos: aproveitar a bela vista para a 
Serra do Mar ou para a região estuarina.
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Sextante é um instrumento de medição 
angular, usado principalmente para 
determinar a posição de um objeto, espe-
cialmente em navegação, calculando o 
ângulo entre dois objetos visíveis, como o 
horizonte e um astro (sol, lua, estrelas). 
Ele permite aos navegadores calcular a 
latitude e a posição de uma embarcação 
através da medição da altura dos corpos 
celestes acima do horizonte, desde a 
época em que não existia o GPS.

Ilustração de um sextante

Tromomô
Atrativos: caminhar nas trilhas da vila até a antiga 
roda d’água. A comunidade tem tradição na pesca 
do caranguejo.

Kuaray Haxa
Comunidade indígena Guarani M’bya.
Atrativos: produção de artesanato indígena para 
venda em eventos externos.

Tagaçaba
Atrativos: passear pela comunidade indo pela 
estrada de terra que leva ao centro de Guaraque-
çaba. Participar de eventos de pesca esportiva, 
principalmente o evento de pesca de robalo.
Infraestrutura: possui restaurante aberto ao 
longo de todo ano e pousada. O acesso por mar se 
dá apenas por jet ski e depende da maré. O acesso 
por terra é por meio da estrada de Guaraqueçaba.

Serra Negra/ Pedra Chata
Atrativos: comunidades rurais de Guaraqueçaba 
com forte tradição agrícola. O Salto do Guacui é 
um dos principais pontos de visitação.
Infraestrutura: possuem pousada e restaurante. O 
acesso é feito por terra.

Rio Verde
Atrativos: próxima da comunidade de Batuva,  
também é uma comunidade quilombola de 
descendentes de negros escravizados no municí-
pio de Cananéia. Produzem farinha de mandioca,  
cestas, chapéus, remos, canoas e o tipiti (artefato 
de origem indígena feito de palha trançada para 
prensar a mandioca e extrair seu sumo). Na 
comunidade há benzedeiras e curandeiros. A 
padroeira também é Santa Teresa de Ávila, feste-
jada no dia 15 de outubro. Suas principais danças 
são o fandango, fandango da roça, forró e a valsa. 
Existe ainda a festa do mutirão do arroz.
Infraestrutura: acesso por terra, próximo da Serra 
Negra.

Morato
Atrativos: visitar o Salto Morato, reserva ecológi-
ca aberta para visitação na região.
Infraestrutura: possui restaurantes e o acesso 
deve ser feito por terra.
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Guaraqueçaba: Centro, Costão, 
Cerquinho
Atrativos: Trilha do Quitumbe, para acessar o 
mirante atrás da igreja e observar a baía. 
Visitas à reserva Salto Morato. Passeio de 
barco pela baía de Guaraqueçaba e redonde-
zas. Em agosto é realizada a festa de Bom 
Jesus dos Perdões, padroeiro do município de 
Guaraqueçaba.
Infraestrutura: possui pousadas e vários 
restaurantes que servem frutos do mar. A 
chegada pode ser por terra ou mar, tendo 
alguns trapiches para desembarque.

Kuaray Guatá Porã/ Cerco Grande
Comunidade indígena Guarani M’bya localizada 
no município de Guaraqueçaba.
Atrativos: produz artesanato para venda em 
locais externos da comunidade.

Puruquara
Atrativos: execelente lugar para degustar a 
verdadeira gastronomia caiçara (ostras, siris, 
caranguejo, peixes e outros frutos do mar). 
Realizar a subida do Morro do Bronze.
Infraestrutura: possui restaurante que atende 
aos finais de semana ou por encomenda, prin-
cipalmente o público dos velejadores, servindo 
os alimentos nos barcos e o pedido pode ser 
feito pelo rádio. Possui trapiche e pousada.

Tibicanga
Atrativos: em 24 de junho a comunidade come-
mora o Dia de São João Batista. O local também 
é procurado para pesca esportiva.
Infraestrutura: possui restaurante que atende 
por encomenda, pousada e trapiche.

Guapicum
Atrativos: conhecer a arquitetura singular das 
casas em formato de palafita para não serem 
afetadas pela subida da maré. Desfrutar de 
uma boa refeição à base de frutos do mar na 
beira da água. Em 22 de abril é comemorado o 
Dia de Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
Infraestrutura: possui restaurantes que aten-
dem por encomenda e trapiche para o desem-
barque.

Laranjeiras
Atrativos: comunidade que chegou a possuir 
mais de 90 moradores até a década de 1990, 
mas atualmente tem apenas 4 casas. O local 
não possui infraestrutura para receber turis-
tas, mas o rio que dá acesso à comunidade é de 
elevada beleza cênica. Trilha até Bertioga.

Vila das Peças
Atrativos: avistar os botos da praia da comuni-
dade, aproveitar a praia nos dias ensolarados e 
tomar banho de mar nas águas mais calmas da 
parte interna da baía. Possui um dos mais belos 
pores do sol sobre a água vistos na região. Em 
janeiro é comemorada a Festa de São Sebas-
tião e em junho a Festa de São Pedro, padroeiro 
dos pescadores.
Infraestrutura: possui restaurantes, pousadas, 
campings e trapiche para desembarque.

Vila da Barra de Superagui
Atrativos: passeio para avistar os papagaios 
nas ilhas internas da Baía de Pinheiros, apro-
veitar a praia nos dias ensolarados e tomar 
banho de mar nas águas mais calmas da parte 
interna da baía. Caminhada pela trilha até a 
Praia Deserta ou ainda um circuito, de prefe-
rência de bicicleta, até a comunidade da Barra 
da Ararapira. Aproveitar os bailes de fandango 
nos dias agendados pelos  mestres fandan-
gueiros. 
Infraestrutura: possui restaurantes, pousadas, 
campings e trapiche para desembarque.

Colônia Velha/Saco do Morro
Atrativos: comunidade que deu origem à vila da 
Barra do Superagüi, onde se encontra uma das 
primeiras igrejas do Paraná, fundada em 1852.
Infraestrutura: excelente restaurante que 
atende por encomenda e trapiche para desem-
barque.

Bertioga  
Atrativos: comer frutos do mar de frente para a  
Baía dos Pinheiros, caminhar pela trilha até 
Laranjeiras e conhecer a prática do cerco fixo, 
um tipo de pesca artesanal.
Infraestrutura: a comunidade possui pousada e 
restaurante com reserva. Há trapiche para 
desembarque.
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Eufrasina
Atrativos: farinheiras tradicionais, passeio 
de canoa a remo, pescaria na baía, trilhas 
até o Rio Meu Canecos ou até a cachoeira 
do Rio Vitalina. Possui sistema de trata-
mento de esgoto ecológico e cultivo de 
ostras para monitorar a qualidade da água 
do mar, implantados pela Portos do Paraná 
e UFPR, através de práticas de permacultu-
ra com soluções baseadas na natureza.
Infraestrutura: Restaurante que atende por 
encomenda, pousada e alguns portos para 
desembarque.

Amparo
Atrativos: almoço caiçara, Festa do Cama-
rão (entre fevereiro e março), da Tainha 
(entre maio e junho) e festa do padroeiro da 
comunidade, São Sebastião (em janeiro).
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda e pousadas, além de 
trapiche flutuante para desembarque.

Piaçaguera
Atrativos: travessia de canoa a remo desde 
Paranaguá, caminhadas pelas trilhas da 
comunidade, visita à igreja católica sobre o 
sambaqui. É possível conhecer o artesana-
to local, onde uma moradora faz miniaturas 
de animais com cipó de imbé. Participar da 
Festa do Caranguejo (de dezembro a feve-
reiro) e da Festa do Barreado.
Infraestrutura: possui restaurantes que 
atendem por encomenda e pousada, além 
de trapiche flutuante para desembarque.

São Miguel
Atrativos: trilhas para as comunidades de 
Vila de Ponta do Ubá ou de Piaçaguera. 
Subida do Morro do Careca (subida leve, 
com duração de duas horas). Ver o pôr do 
sol do trapiche. Participar das festas da 
comunidade, Festa de São Miguel (29/09) e 
Festa de Bom Jesus (segundo final de semana 
de agosto).
Infraestrutura: comunidade referência na 
produção de carne de siri local. Possui trapi-
che para desembarque e pode ser encomen-
dado almoço com alguns moradores. Algumas 
casas já receberam turistas no sistema de 
base comunitária.

Ponta do Ubá
Atrativos: Trilha para a vila de São Miguel e 
passear pela praia.
Infraestrutura: possui restaurantes que aten-
dem por encomenda, trapiche para desem-
barque e pousada.

Vila Guarani
Atrativos: na vila há a Praça Tupi, com a Igreja 
Nossa Senhora do Carmo, cancha de areia 
para futebol e vôlei e parquinho infantil. Próxi-
mo à Vila Guarani encontra-se o Santuário 
Estadual de Nossa Senhora do Rocio (a padro-
eira do Paraná), que possui uma festa religio-
sa bastante conhecida e movimentada.
Infraestrutura: a vila é reconhecida como um 
ponto para a compra de pescado fresco. A 
chegada pode ser por terra ou mar; possui 
porto para desembarque. Há locais de hospe-
dagens no centro de Paranaguá.

Centro Histórico de Paranaguá
Atrativos: igrejas e casarões históricos da Rua 
da Praia e região central da cidade. Passeios 
de barco e canoa pela baía de Paranaguá. 
Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR e o 
Mercado Municipal do Café. O Centro Histórico 
de Paranaguá é um patrimônio material 
tombado pelo Iphan. A arquitetura da rua 
Conselheiro Sinimbú vale ser visitada, em 
especial a Capela São Benedito e a Catedral 
Nossa Senhora do Rosário.
Infraestrutura: hotéis, pousadas e restauran-
tes de gastronomia variada, servindo frutos do 
mar e barreado. A chegada ao centro histórico 
pode ser por terra ou mar, havendo vários 
trapiches para desembarque. Há posto náuti-
co de combustível.

Ilha dos Valadares
Atrativos: Associação Mandicuera e demais 
grupos de fandango locais. Passeio nas ruas 
do Valadares, Mar de Lá, Igreja Nossa Senho-
ra dos Navegantes e Festa Nacional do 
Fandango Caiçara.
Infraestrutura: restaurantes com frutos do 
mar. A chegada pode ser por terra ou mar, 
possui trapiche e porto para desembarque. 
Compartilha de diversos hotéis, pousadas e 
restaurantes de gastronomia variada com o 
Centro Histórico de Paranaguá.
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lha do Teixeira
Atrativos: trilhas e passeios pela ilha, 
pescaria, visita ao mirante da Ponta do 
Touro. Visitar as farinheiras tradicionais 
da comunidade e comprar farinha fresca. 
A Portos do Paraná mantém atividades de 
educação ambiental com ênfase em 
permacultura na ilha.
Infraestrutura: o Bar do Pescador serve 
aperitivos. Há restaurante que atende por 
encomenda,  pousada e trapiche flutuante  
para desembarque.

Alexandra
Atrativos: localizado no município de 
Paranaguá, o local é considerado a 
primeira colônia italiana do estado. Visitar 
a estação ferroviária do local.
Infraestrutura: há restaurantes que abrem 
periodicamente e pousada. O acesso pode 

ser feito por terra ou mar. Por mar, é 
necessário ter atenção com a maré.

Europinha
Atrativos: morro ao final da vila que possui 
bela vista para a baía. Praia com a pedra 
característica do local (Vista Bela). Cami-
nhada até as comunidades de Eufrasina ou 
as ruínas de Nácar.

Nácar
Atrativos: acessar a comunidade por meio 
de caminhada, partindo da comunidade de 
Europinha. Perto da comunidade de Nácar 
se encontram as ruínas da olaria do 
Visconde Nácar, que fazia tijolos para as 
construções de Paranaguá nos séculos 
passados.

Morretes

Paranaguá

Barreiros
Atrativos: única comunidade de Morretes que dá acesso à região estuarina 
local. Ponto de saída de embarcações de passeio e de pesca esportiva, 
devido à presença do iate clube.
Infraestrutura: é possível chegar por terra e por água, possui área de rampa, 
ponto de atracação e restaurante. Compartilha com o centro histórico de 
Morretes hotéis, pousadas e restaurantes.
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Maciel
Atrativos: Caminhada da Natureza (rota 
apoiada pela Emater). Pescar robalo nas 
proximidades e tomar banho no Rio Maciel.
Infraestrutura: possui restaurante que 
atende por encomenda e trapiche para 
desembarque.

Vila dos Pescadores 
(Pontal do Sul)
Atrativos: passeios pela praia de Pontal do 
Sul, saídas para pesca em alto mar com 
pescadores locais, observar a circulação de 
barcos e navios na entrada da região 
estuarina.
Infraestrutura: possui vários restaurantes 

que servem frutos do mar e várias pousadas 
abertas ao longo do ano todo. A chegada 
pode ser por terra ou mar, e possui vários 
portos e trapiches para desembarque. Há 
posto náutico de combustível para 
abastecimento de embarcações.

Guaviraty
Comunidade indígena Guarani M’bya locali-
zada em Pontal do Paraná.

Karaguata Poty/ Sambaqui
Comunidade indígena Guarani M’bya locali-
zada em Pontal do Paraná.

Fortaleza de Nossa Senhora dos Prazeres (Ilha do Mel)
Construída em 1679, a fortaleza é um patrimônio histórico tombado que pode ser visitado 
através de uma caminhada de cerca de 4 km a partir do trapiche de Brasília. O local foi 
construído para proteção da antiga vila de Paranaguá e guarda passagens importantes 
da história da região, como o combate com o navio britânico HMS Cormorant, único 
confronto armado direto em que a fortaleza entrou ao longo da sua história. A Portos do 
Paraná mantém um convênio com a UFPR e FUNPAR para pesquisa e monitoramento de 
impactos ambientais naturais ou causados por atividades humanas nas areias do entor-
no da fortaleza.

Ilha dos Pinheiros
Possui um local de fundeio pela proteção que faz 
de ventos vindos do sul, permitindo, também, 
contemplarmos um espetáculo natural. A ilha é 
ponto de nidificação do papagaio-da-cara-roxa 
(amazona brasiliensis), sendo possível ver a 
revoada dos casais dessas aves ao amanhecer 
ou ao final do dia, durante todos os dias do ano.

Farol das Conchas (Ilha do Mel)
A necessidade de um farol no litoral paranaense era 
antiga, sendo um primeiro projeto elaborado por volta de 
1854. Na tentativa de chegar em Paranaguá, em 1868, o 
vapor São Paulo naufragou na Baía de Guaratuba trazen-
do a bordo 200 feridos da Guerra do Paraguai. A partir de 
então, a necessidade de um farol se tornou mais eviden-
te, dada a dificuldade de se navegar à noite sem referên-
cias em terra. Adquirido na Escócia e datado de 1872, 
construído totalmente em aço, o farol permanece em 
funcionamento até hoje e seu acesso é feito por uma 
trilha, a partir da comunidade de Brasília, onde uma 
escadaria de aproximadamente 150 degraus conduz até a 
base do monumento. No topo do Morro das Conchas, 
onde está localizado o farol, é possível observar a antiga 
construção usada para sinalização marítima e ter uma 
belíssima vista panorâmica da ilha. 

Naufrágio do Navio La Louise
No final de fevereiro de 1718, o navio pirata 
La Louise navegou ao sul da costa brasilei-
ra, indo em direção a Cananéia e, logo após, 
a Paranaguá. Saindo do porto, um navio 
mercante chamado Sainte Rose, que era 
um galeão espanhol carregado de riquezas, 
avistou o La Louise e retornou para o porto. 
O Corsário então entrou na baía de Parana-
guá em perseguição ao navio mercante. 
Não conseguindo alcança-lo, fundeou 
próximo à Ilha da Cotinga. Com uma 
mudança de tempo e a chegada de uma 
tempestade, o navio pirata garrou o ferro e 
foi jogado contra as pedras, indo à pique 
com muitas riquezas de saques que esta-
vam à bordo. 

A realização do Programa de Comunicação 
Social da Portos do Paraná é uma medida de 
mitigação exigida pelo licenciamento 
ambiental federal conduzido pelo Ibama.

Administração dos Portos de Paranaguá e Antonina
(Processo nº 02001.007338/2004-40)

É um patrimônio natural e esta inserida no Morro da Gruta, formado por um tipo de rocha 
chamado migmatito e  dividido por um veio de rocha negra, o diabásio. O morro  se 
formou pela ação do mar sobre o diabásio, que, por ser menos resistente que o migmati-
to, se desgastou pela ação do mar e originou a bela gruta. É um dos mais belos pontos 
turísticos da ilha e, para facilitar o acesso, foi construída uma passarela em madeira que 
leva até a sua entrada.

Rio dos Patos
De frente para a Vila Fátima, localiza-se um rio de águas cristalinas que no passado 
dava acesso a uma das mais antigas comunidades da região do Canal do Varadouro. 
Encravada no coração da densa Mata Atlântica, a região já foi explorada pelo garimpo 
de ouro e pedras preciosas. Atualmente, passear de caiaque ou de stand up paddle pelo 
rio é uma atividade de incrível contemplação da natureza intocada.

Fonte: merosdobrasil.org

Papagaio-de-cara-roxa (Amazona brasiliensis)

Tucano-toco (Ramphastos toco)

Em casos de emergência na navegação, 
use essas formas de comunicação no VHF:
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